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Objetivo: verificar associação entre reprovação escolar e variável sociodemográfica, sexual/reprodutiva e violência 
intrafamiliar em adolescentes da rede pública de ensino. Método: trata-se de uma pesquisa quantitativa, do tipo 
transversal. Para verificar associação entre variáveis dependentes e independentes, utilizou-se o programa Stata, 
cuja análise bivariada foi realizada pelo Teste Qui-quadrado de Pearson. Resultados: a análise dos dados permitiu 
identificar associação positiva e estatisticamente significante entre reprovação escolar e o fato de ter tido relação 
sexual. Embora sem significância estatística, o estudo também revelou associação entre vivência de violência psi-
cológica e  reprovação escolar. Verificou-se ainda que a problemática guarda relação positiva com as seguintes 
variáveis: raça negra, não praticar religião, trabalhar para contribuir com o sustento da família e gravidez. Conclusão: 
a reprovação escolar guarda associação com aspectos sociais e de saúde em adolescentes, a exemplo da iniciação 
sexual e da vivência de violência psicológica.

Descritores: Adolescente. Enfermagem em saúde pública. Educação em saúde. Serviços de enfermagem escolar.

Objective: To check the association between school failure and socio-demographic, sexual/reproductive variables, 
and intrafamily violence among adolescents in the public school system. Method: this is a quantitative, cross-sectional 
study with the aim to check the association between dependent and independent variables. Stata software was 
used, the variate analysis of which was performed by Pearson’s Chi-square test. Results: Data analysis allowed the 
identification of a positive and statistically significant association between school failure and the experience of sexual 
intercourse. Although not statistically significant, the study also revealed an association between the experience of 
psychological violence and school failure. A positive relationship among the following variables was also observed: 
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black ethnicity, not having any religion, working to contribute to family support, and pregnancy. Conclusion: school 
failure is associated with social and health aspects among adolescents, such as sexual initiation and psychological 
violence.

Descriptors: Adolescent. Public health nursing. Health education. School nursing services.

Objetivo: verificar asociación entre reprobación escolar y variable sociodemográfica, sexual/reproductiva y violencia 
intrafamiliar en adolescentes de la red pública de enseñanza. Método: investigación cuantitativa, del tipo transversal. 
Para verificar la asociación entre variables dependientes e  independientes, se utilizó el programa Stata, cuyo 
análisis bivariado fue realizado por el Test Qui-cuadrado de Pearson. Resultados: se identificó asociación positiva 
y estadísticamente significante entre reprobación escolar y el hecho de haber tenido relación sexual. Aunque sin 
significancia estadística, el estudio también reveló asociación entre vivencia de violencia psicológica y reprobación 
escolar. La problemática guarda relación positiva con las siguientes variables: raza negra, no practicar religión, 
trabajar para contribuir con el sustento de la familia y embarazo. Conclusión: la reprobación escolar guarda 
asociación con aspectos sociales y de salud en adolescentes, a ejemplo de la iniciación sexual y de la vivencia de 
violencia psicológica.

Descriptores: Adolescente. Enfermería en salud pública. Educación en salud. Servicios de enfermería escolar.

Introdução

No cenário nacional, a  reprovação escolar 

persiste enquanto problema relevante devido 

à alta prevalência, especialmente no público de 

adolescentes. As consequências dessa situação 

são os prejuízos que acarretam ao pleno desen-

volvimento do indivíduo e atingem gravemente 

o extrato social. Trata-se de uma problemática 

que merece atenção no planejamento de polí-

ticas públicas intersetoriais, tendo em vista o di-

recionamento de ações para grupos mais vulne-

ráveis à dificuldade de aprendizagem.

O contexto internacional apresenta uma si-

tuação preocupante com relação ao desem-

penho escolar de adolescentes. Estudos reali-

zados na Colômbia discutem a  problemática 

do baixo rendimento escolar em adolescentes, 

tendo um deles apresentado um percentual de 

41,6% de reprovação em disciplinas das ciências 

básicas, a exemplo de matemática(1-2). Essa rea-

lidade de insucesso escolar também foi eviden-

ciada em estudo desenvolvido na Uganda, país 

africano(3). Na Argentina, foi realizada uma pes-

quisa com 554 adolescentes, matriculados em 

três escolas públicas, cujos resultados eviden-

ciaram que 27,6% obtiveram rendimento escolar 

insuficiente(4).

Conforme dados do Ministério da Educação, 

em todo o território brasileiro os(as) adolescentes 

representam o  principal público com índices 

de reprovação alarmantes. Desde 2006, essa 

problemática tem sido monitorada a cada dois 

anos pelo Programa Todos Pela Educação (TPE), 

o  qual realiza análise sobre desempenho dos 

alunos nos ensinos fundamental e médio. Esse 

relatório revela que, nos anos de 2015 e 2016, 

os adolescentes apresentaram desempenho es-

colar estagnado e, em alguns estados do país, 

a  exemplo da Bahia, apresentaram retrocessos 

nesse indicador. O baixo rendimento escolar de 

adolescentes brasileiros matriculados no ensino 

médio também foi observado em uma série his-

tórica que considerou o período de 1999 a 2014. 

Os resultados desse estudo apontaram que a taxa 

média de reprovação escolar no Brasil passou de 

8,7% para 13,1%. No estado do Rio Grande do 

Sul, essa taxa chegou a 20,7%(5). Tal situação foi 

ainda mais alarmante em achados de uma pes-

quisa realizada em São Paulo, evidenciando que 

50% dos participantes obtiveram desempenho 

escolar insatisfatório(6).

Esse contexto de insucesso escolar em adoles-

centes preocupa tanto profissionais da educação 

quanto da saúde, uma vez que o  baixo rendi-

mento escolar acarreta danos para a saúde desse 

público(7). Estudo internacional, com amostra de 

10.803 adolescentes da faixa etária entre 12 e 18 
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anos, revelou associação entre o atraso na pro-

gressão escolar e transtornos mentais na adoles-

cência(8). Pesquisa realizada na Colômbia acres-

centa que a desmotivação e a frustação geradas 

quando o(a) adolescente é reprovado(a) em vá-

rios anos escolares pode causar baixa autoestima 

e, em determinados casos, ocasionar comporta-

mento suicida(9). Além de problemas na saúde 

do adolescente, a questão da reprovação escolar 

pode tomar proporções mais amplas, quando 

atinge o  extrato social, gerando desemprego, 

pobreza, exclusão social e aumento da crimina-

lidade no país(10). Estudos nacionais que inves-

tigaram o  perfil sociodemográfico de pessoas 

internadas no regime prisional apontam que 

a  maioria delas possui baixa escolaridade, su-

gerindo a relação entre insucesso escolar e atos 

criminais(11-12). 

As consequências do baixo desempenho es-

colar sinalizam a  necessidade de intervenções 

com fins de prevenção e  enfrentamento dessa 

problemática, sobretudo com a articulação entre 

os setores educação e  saúde. Neste sentido, 

destaca-se o  Programa Saúde na Escola (PSE), 

política pública intersetorial instituída em 2007, 

que se constitui em estratégia de integração da 

Escola, objetivando o  enfrentamento de vulne-

rabilidades que possam comprometer o  pleno 

desenvolvimento de crianças e  adolescentes. 

Trata-se de um espaço privilegiado para atuação 

de profissionais da enfermagem por meio do de-

senvolvimento de ações de educação em saúde 

junto a  escolares, em especial aqueles que se 

encontram mais expostos. Torna-se relevante, 

portanto, a identificação desse público-alvo. 

Estudos nacionais e  internacionais apontam 

alguns fatores associados ao insucesso escolar 

em adolescentes, dentre eles: ser da raça negra, 

trabalho infantil, desnutrição, conflitos fami-

liares e  gravidez indesejada(7,13-14). Diante das 

evidências científicas acerca da interface entre 

os aspectos demográficos, sociais e  de saúde 

sexual/reprodutiva com a  reprovação escolar, 

delineou-se a  seguinte questão de pesquisa: 

Existe associação entre reprovação escolar e as 

variáveis sociodemográficas, sexuais/reprodu-

tivas e  violência intrafamiliar? Para responder 

a  tal indagação, estabeleceu-se como objetivo: 

verificar a  associação entre reprovação escolar 

e as variáveis sociodemográficas, sexuais/repro-

dutivas e violência intrafamiliar em adolescentes 

da rede pública de ensino.

Método

Trata-se de um estudo transversal desenvol-

vido com base em dados de uma pesquisa mais 

ampla, denominada “Universidade e Escola Pú-

blica: Buscando Estratégias para Enfrentar os Fa-

tores que Interferem no Processo Ensino/Apren-

dizagem”, realizada em uma escola pública de 

ensino fundamental, situada em um bairro da 

periferia de Salvador, Bahia, Brasil.

O cálculo amostral foi realizado contemplan-

do-se o  número total de adolescentes, matri

culados no turno vespertino, em 2014 (n = 276), 

resultando em uma amostra suficiente de 210 

alunos, considerando um erro amostral no valor 

de 2,35%. No entanto, optou-se por incluir to-

dos(as) os(as) estudantes com idade entre 10 

e 19 anos que foram localizados após duas ten-

tativas de coleta, totalizando 239 participantes. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Escola de En-

fermagem da Universidade Federal da Bahia 

(CEPEE/UFBA), sob o Parecer Consubstanciado 

de n. 384208. A coleta de dados aconteceu em 

dois momentos. O primeiro, foi realizado no pe-

ríodo entre outubro de 2014 e janeiro de 2015, 

no qual foram obtidos dados sobre o perfil so-

ciodemográfico e  sexual/reprodutivo das(os) 

adolescentes e  o histórico de vivência de vio-

lência intrafamiliar dos tipos física e psicológica. 

Esses dados foram coletados em um formulário 

padronizado, construído pelas pesquisadoras 

com base na revisão da evidência sobre a  te-

mática. As questões contemplaram as seguintes 

variáveis: sociodemografia, saúde sexual/repro-

dutiva e história de violência intrafamiliar. 

No segundo momento de coleta de dados, rea-

lizado em setembro de 2016, foram consultadas 

as cadernetas de notas na secretaria da escola, 

para identificação dos(as) estudantes aprovados 

e  reprovados. Os dados foram organizados no 



Rev baiana enferm (2018); 32:e21827

4
Reprovação escolar e aspectos sociais e de saúde: estudo transversal com adolescentes

programa Excel e processados no Stata versão 

12. Realizou-se a análise bivariada por meio do 

Teste Qui-quadrado (χ 2) de Pearson, para ava-

liar possíveis associações entre a variável depen-

dente, reprovação escolar e  as variáveis inde-

pendentes: sociodemográficas (sexo, idade, raça, 

religião, trabalho), sexuais/reprodutivas (relação 

sexual, gravidez) e vivência de violência (psico-

lógica, física). 

A magnitude dessa associação foi mensurada 

por meio da razão de prevalência, considerando 

o  intervalo de confiança de 95%. Todas as va-

riáveis trabalhadas na análise bivariada foram 

incluídas no modelo multivariado. O ajuste das 

variáveis foi realizado com base no modelo 

backward, considerando-se a  probabilidade in-

ferior a 5% (p < 0,05), para obtenção de estima-

tivas de Odds ratio.

Vale destacar que todo o processo de cons-

trução dessa produção científica foi realizado 

considerando os princípios da justiça, não male-

ficência, beneficência e autonomia exigidos pela 

Resolução n. 466/2012 do Conselho Nacional 

de Saúde. Em respeito a esses princípios, solici-

tou-se uma autorização escrita do(a) adolescente 

que concordou em participar deste estudo, por 

meio da assinatura do Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido. Também foi solicitada a au-

torização do representante legal dos(as) adoles-

centes, formalizada por meio da assinatura no 

Termo de Consentimento Livre e  Esclarecido 

(TCLE). Para os pais não alfabetizados, cole-

tou-se a impressão digital. 

Resultados

Participaram do estudo 239 adolescentes, es-

tudantes do ensino fundamental de uma escola 

pública, dentre os quais 31,38% (n=75) foram 

reprovados em 2015. Ao observar as variá-

veis sociodemográficas, verificou-se que 54% 

(n=129) da amostra eram do sexo masculino, 

59,8% (n=143) pertenciam à  faixa etária de 10 

a 14 anos, 76,6% (n=183) autodeclararam-se da 

raça negra, 53,1% (n=127) proferiram não per-

tencer a qualquer religião e 95,4% (n=228) não 

trabalhavam. Quanto às variáveis sexuais/repro-

dutivas, 36,4% (n=87) referiram já ter tido relação 

sexual e  2,09% (n=5) já estiveram grávidas ou 

engravidaram suas companheiras. 

De acordo com o resultado da análise biva-

riada (Tabela 1), o estudo identificou associação 

entre vivência de violência psicológica e repro-

vação escolar, embora sem significância estatís-

tica (RP=1,24 e  IC 95%:0,69-2,22). Já o  fato de 

ter tido relação sexual foi associação positiva 

e  estatisticamente significante com reprovação 

escolar (RP=2,41 e  IC95%:1,37-4,23). Também 

foi verificado que a  reprovação escolar, ainda 

que sem significância estatística, guardava re-

lação positiva com as seguintes variáveis: raça 

negra (RP=1,5 e  IC95%:0,79-2,95), não pro-

ferir religião (RP=1,5 e  IC95%:0,86-2,61), traba-

lhar para contribuir com o  sustento da família 

(RP=1,88 e IC95%:0,55-6,36) e gravidez (RP=3,37 

e IC95%:0,55-2,63). Destaca-se ainda que o sexo 

feminino foi associado negativamente à  re-

provação (RP=0,64 e  IC95%:0,37-1,12), bem 

como pertencer à  maior faixa etária (RP=0,71 

e IC95%:0,40-1,25) e vivenciar situações de vio-

lência física (RP=0,62 e IC95%:0,35-1,08).
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Tabela 1 – Associação entre reprovação escolar em adolescentes e vivência de violência, segundo 

variáveis sociodemográficas e sexuais. Salvador, Bahia, Brasil – 2015 (n = 239)

Variáveis
n Total

(%)
Aprovado 

(%)
Reprovado 

(%)

Razão de 
Prevalência 

(RP)
IC (95%)

Sexo
Homem 129 (54,0) 83 (64,34) 46 (35,66) 1
Mulher 110 (46,0) 81 (73,64) 29 (26,36) 0,64 0,37 – 1,12

Idade
10 a 14 anos 143 (59,8) 94 (65,73) 49 (34,27) 1
15 a 19 anos 96 (40,2) 70 (72,92) 26 (27,08) 0,71 0,40 – 1,25

Raça
Não Negra 56 (23,4) 42 (75,0) 14 (25,0) 1
Negra 183 (76,6) 122 (66,67) 61 (33,33) 1,5 0,79 – 2,95

Religião
Sim 112 (46,9) 82 (73,21) 30 (26,79) 1
Não 127 (53,1) 82 (64,57) 45 (35,43) 1,5 0,86 –2,61

Trabalho
Sim 11 (4,6) 6 (54,55) 5 (45,45) 1,88 0,55 – 6,36
Não 228 (95,4) 158 (69,30) 70 (30,70) 1

Relação sexual
Sim 87(36,4) 49 (56,32) 38 (43,68) 2,41 1,37– 4,23
Não 152(63,6) 115 (75,66) 37 (24,34) 1

Gravidez
Não 234 (97,91) 162 (69,23) 72 (30,77) 1

Sim 5 (2,09) 2 (40,0) 3 (60,0) 3,37 0,55 – 20,63
Violência 
psicológica

Sim 75 (31,38) 49 (65,33) 26 (34,67) 1,24 0,69 – 2,22
Não 164 (68,62) 115 (70,12) 49 (29,88) 1

Violência física
Sim 118 (49,37) 87 (73,73) 31 (26,27) 0,62 0,35 – 1,08
Não 121 (50,63) 77 (63,64) 44 (36,36) 1

Fonte: Elaboração própria.

Na análise multivariada (Tabela 2), foram in-

cluídas todas as variáveis trabalhadas no modelo 

binário. Verificou-se, em seu modelo final, que 

a reprovação escolar manteve-se associada à va-

riável relação sexual, com significância estatística 

(OR=2,38 e IC95%:1,35-4,19).

Tabela 2 – Odds ratio e  respectivo intervalo de confiança 95% para associações entre reprovação 

escolar e  as variáveis Violência psicológica, Sexo, Idade, Raça, Religião, Trabalho, Relação sexual 

e Gravidez. Salvador, Bahia, Brasil – 2015 (n= 239)

Variáveis
Modelo Inicial

ORIC 95%
Modelo Final

ORIC 95%
Sexo

Mulher 0,64 (0,34 – 1,17) 0,64 (0,34 – 1,17)
Idade

15 a 19 anos 0,69 (0,38 – 1,26) 0,69 (0,38 – 1,26)
Raça

Negra 1,57 (0,76 – 3,24) 1,57 (0,76 – 3,24)
Religião

Não 1,56 (0,87 – 2,81) 1,56 (0,87 – 2,81)

(continua)
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Tabela 2 – Odds ratio e  respectivo intervalo de confiança 95% para associações entre reprovação 

escolar e  as variáveis Violência psicológica, Sexo, Idade, Raça, Religião, Trabalho, Relação sexual 

e Gravidez. Salvador, Bahia, Brasil – 2015 (n= 239)

Variáveis
Modelo Inicial

ORIC 95%
Modelo Final

ORIC 95%
Convívio familiar

Outros 0,57 (0,32 – 1,04) 0,57 (0,32 – 1,04)
Trabalho

Sim 1,17 (0,31 – 4,43) 1,17 (0,31 – 4,43)
Relação sexual

Sim 1,69 (0,79 – 3,62) 2,38 (1,35 – 4,19)
Gravidez

Sim 2,29 (0,33 – 15,84) 2,29 (0,33 – 15,84)
Violência psicológica

Sim 1,17 (0,63 – 2,18) 1,17 (0,63 – 2,18)
Violência física

Sim 0,62 (0,35 – 1,08) 0,62 (0,35 – 1,08)

Fonte: Elaboração própria.

Discussão

O estudo evidencia que o  sexo feminino 

está associado negativamente com reprovação 

escolar. Logo, fica claro que, na fase da ado-

lescência, as meninas obtêm melhores índices 

de desempenho escolar quando comparadas aos 

meninos. Estudo realizado em escola da rede 

pública, na região metropolitana de Campinas, 

em São Paulo, com o objetivo de investigar di-

ferenças entre os estudantes com desempenho 

escolar satisfatório e  insuficiente, também iden-

tificou que a  maioria dos colaboradores com 

desempenho escolar satisfatório é  do sexo fe-

minino(15). Tal situação encontra consonância 

em pesquisas que apontam as meninas como 

mais dedicadas aos estudos, tanto no nível fun-

damental quanto no ensino médio e superior(16). 

Com relação à  faixa-etária, o  estudo identi-

ficou que adolescentes com idade entre 15 e 19 

anos são menos reprovados, visto que a maior 

faixa etária apresentou associação negativa 

com reprovação escolar. Diferentemente do 

encontrado, a literatura nacional mostra que os 

maiores índices de reprovação escolar encon-

tram-se entre adolescentes com idades entre 15 

e 19 anos(7,17-18). 

A reprovação escolar foi ainda associada 

à raça negra, realidade também mensurada em 

pesquisa realizada em escolas da rede estadual, 

em nove municípios mineiros integrantes da re-

gião metropolitana de Belo Horizonte, Brasil(7).

Esses dados refletem as situações de iniqui-

dades sociais vivenciadas por essa população, 

apesar de os estudos étnico-raciais evidenciarem 

que a  raça não determina o  nível intelectual 

e/ou cognitivo do ser humano. No Brasil, país 

originado de uma colonização cuja base econô-

mica foi a escravatura de negros, a população 

ainda encara uma falsa democracia racial, visto 

que, em geral, a  pessoa negra depara-se com 

menores oportunidades do que pessoas brancas, 

sobretudo nas áreas dos estudos e  de carreira 

profissional(19-20). 

Verificou-se ainda associação entre não pos-

suir religião e ser reprovado na escola, conforme 

observado em estudo realizado em Natal, Rio 

Grande do Norte, Brasil, o qual evidenciou que 

a  religiosidade e  a  espiritualidade exercem in-

fluência positiva para a  saúde mental, o  que 

favorece o  aprendizado de adolescentes(21). A 

religião desempenha importante papel na vida 

das pessoas, sobretudo quando se pensa no en-

frentamento de eventos estressantes, entre os 

quais inserem-se as iniquidades sociais. Assim, 

percebe-se que o suporte psicológico adquirido 

por meio da religiosidade/espiritualidade pode 

viabilizar o  bom rendimento escolar, mesmo 

(conclusão)
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diante situações adversas, e evitar a reprovação 

de escolares. Soma-se a esse cenário o fato de 

que as práticas religiosas tendem a  incentivar 

comportamentos mais conservadores(22), influen-

ciando condutas, tais como frequência, pontua-

lidade, cumprimento de atividades acadêmicas, 

autodisciplina, dentre outras.

No que se refere a  vínculos empregatícios, 

o  estudo evidenciou relação com reprovação 

escolar na adolescência, corroborando achados 

do estudo realizado em sete capitais brasileiras 

(Porto Alegre, Recife, São Paulo, Belo Horizonte, 

Brasília, Campo Grande e Manaus), cujo objetivo 

foi contribuir no entendimento da relação entre 

o  trabalho e  a  vida escolar de adolescentes(13). 

Acredita-se que, por vezes, adolescentes de 

classe social mais baixa e em situação de pobreza 

deparam-se com a necessidade de trabalhar para 

contribuir com o  sustento familiar. Nessa pers-

pectiva, a evasão escolar, bem como a elevação 

do número de faltas às aulas, pode apresentar-se 

como uma consequência dessa situação e com-

prometer o desempenho acadêmico dos(as) es-

tudantes, acarretando reprovação.

Outro fator importante, observado neste es-

tudo, foi a associação entre relação sexual e re-

provação escolar. Essa situação é preocupante, 

visto que, além de repercussões de ordem aca-

dêmica, o  início precoce de atividade sexual 

vulnerabiliza os(as) adolescentes para o  risco 

de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) 

e  ainda de vivenciar uma gravidez indesejada. 

Em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, um es-

tudo verificou que as chances de reprovação são 

maiores em estudantes grávidas(7), sinalizando 

a  relevância de ações em educação e  saúde 

que coloquem em pauta questões referentes 

à  sexualidade e  à  gravidez não planejada na 

adolescência. 

O fato de a violência física ser associada ne-

gativamente à reprovação escolar chama atenção, 

embora sem significância estatística. Trata-se de 

uma especificidade da amostra, a  qual pode 

ser justificada pela elevada proporção de estu-

dantes que vivenciam agressões físicas no am-

biente intrafamiliar. Além disso, pressupõe-se 

que a violência física pode ser naturalizada pelos 

adolescentes, uma vez que ainda se constitui em 

método educativo bastante utilizado por pais 

e  responsáveis, conforme apontado em estudo 

realizado em escola pública do município de Sal-

vador, Bahia, cujo objetivo foi identificar se ado-

lescentes que vivenciavam violência intrafamiliar 

se reconheciam em tal situação(23).

Diferentemente da violência física, o estudo 

mostrou a  associação entre reprovação escolar 

em adolescentes e  vivência de violência psico-

lógica. Embora sem significância estatística, essa 

associação é  preocupante, sobretudo devido 

à gravidade do fenômeno da violência, que se 

caracteriza enquanto importante problema de 

saúde pública. Trata-se de uma realidade obser-

vada em estudos desenvolvidos no âmbito inter-

nacional e no território brasileiro cujos achados 

corroboram associação entre a  vivência desse 

agravo e  o baixo rendimento escolar por ado-

lescentes, acrescentando o fato de elevação no 

índice de abandono escolar e de repetência(24-25). 

Essa interface guarda relação com o compro-

metimento da vivência de violência intrafami-

liar sobre a saúde mental dos(as) adolescentes, 

os(as) quais tendem a manifestar sinais, como 

baixa autoestima, angústia, desmotivação, raiva 

e  depressão, confirmando os resultados de es-

tudo internacional que avaliou 21.538 casos de 

violência sexual contra crianças e adolescentes 

com idade inferior a  18 anos, acompanhados 

pelo Serviço de Polícia da África do Sul(26). 

Quando não identificados e  tratados precoce-

mente, esses sintomas podem levar ao desin-

teresse pela vida. É o que confirma a pesquisa 

realizada em Mérida, Venezuela, cujo objetivo 

foi explicar o comportamento de ideação suicida 

em estudantes adolescentes. Esta revelou que 

a vivência de violência constitui-se em variável 

estressante para o(a) adolescente, provocando 

distúrbios alimentares, impulsividade, isola-

mento social e até mesmo pensamento suicida(27).

Diante da gravidade dessas manifestações, 

identificá-las, ainda na fase da adolescência, 

é fundamental, visto que o tratamento precoce 

desses problemas pode impedir que se tornem 

mais complexos. Pesquisa brasileira realizada 

com adolescentes vítimas de violência doméstica 
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identificou que 54,4% apresentaram problemas 

de cunho emocional, 45,6% desenvolveram 

problemas de atenção/hiperatividade, 52% de 

relacionamento e  66,3% de conduta(25). Con-

forme esses dados, a maioria dos adolescentes 

apresentou transtorno de conduta como conse-

quência das agressões, tais como levantar e sair 

da sala de aula, quando se espera que fique sen-

tado, “filar” ou “matar” aulas, dentre outras viola-

ções às regras escolares. Esses comportamentos 

dificultam a  concentração em sala de aula, re-

duzem a  participação do(a) estudante nas ati-

vidades acadêmicas e  comprometem o  rendi-

mento escolar, acarretando reprovação(25). 

Considerando a relevância da aprendizagem 

para o  desenvolvimento humano, são necessá-

rias ações de intervenção junto a escolares com 

fins de prevenção e enfrentamento de questões 

associadas ao baixo rendimento escolar, como 

é o caso da gravidez na adolescência e a vivência 

de violência intrafamiliar. Tais ações podem ser 

articuladas entre os setores saúde e  educação, 

inclusive por meio do Programa Saúde na Es-

cola (PSE), que integra uma política intersetorial 

visando a cidadania e o pleno desenvolvimento 

biopsicossocial de crianças e  adolescentes(28). 

Nesse processo, a enfermagem merece destaque, 

visto o  enfoque profissional para a  promoção 

à  saúde e  à  prevenção de doenças e  agravos, 

podendo atuar junto aos escolares, por exemplo, 

na redução dos índices de iniciação sexual e tra-

balho precoce, bem como da violência experien-

ciada no cenário intrafamiliar. 

Considerando a  naturalização que permeia 

a violência intrafamiliar, sobretudo diante a cul-

tura dos castigos físicos e  psicológicos como 

meio de educação(23,29-30), é  preciso considerar 

a  possibilidade de escolares não se reconhe-

cerem em tal situação. Mesmo diante dessa li-

mitação, o estudo assinala o baixo rendimento 

escolar enquanto um sinalizador para investiga-

ções de abusos domésticos em adolescentes. 

Conclusão

O estudo identificou que a  reprovação es-

colar tem relação direta e  significante com 

a  iniciação sexual na adolescência. Embora 

sem significância estatística, o  estudo também 

revelou associação com a vivência de violência 

psicológica. Verificou-se ainda que a problemá-

tica guarda relação positiva com as seguintes 

variáveis: raça negra, não professar religião, tra-

balhar para contribuir com o sustento da família 

e gravidez. Deste modo, pôde-se concluir que 

a  reprovação escolar guarda associação com 

aspectos sociais e  de saúde em adolescentes, 

a exemplo da iniciação sexual e da vivência de 

violência psicológica.

No que se refere à  relação sexual precoce, 

salienta-se a vulnerabilidade dos escolares para 

IST e gravidez indesejada, situações que podem 

favorecer o  absenteísmo  e/ou comprometer 

o  desempenho escolar. Aponta-se, pois, para 

a necessidade de ações educativas junto a esse 

público. Tais ações devem permear o campo dos 

direitos sexuais e reprodutivos e provocar refle-

xões acerca da responsabilidade dos(as) adoles-

centes para a prática sexual segura, considerando 

o conceito de liberdade com responsabilidade. 

Outra contribuição do estudo diz respeito aos 

aspectos associados à  reprovação, permitindo 

conhecer o perfil de adolescentes para os quais 

devem ser priorizadas ações de educação em 

saúde com fins de melhorar o  rendimento es-

colar. Essas iniciativas podem ser desenvolvidas 

por profissionais da área da educação e/ou da 

saúde, como enfermeiras(os), preferencialmente 

vinculados ao PSE, que se constitui ferramenta 

indispensável para o enfrentamento de vulnera-

bilidades que comprometem o pleno desenvol-

vimento dos(as) adolescentes da rede pública de 

ensino. 
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